
s diferenç 
11111111111111111•11111111111111111ffline 
1111•11•111111111111111111111011 
11•1•11•1111111111••••1111 - 
erempenneumge ( 
INIP1%&711111•11, ... alLIN 
111,:go~1111,41111:11111 
40111111111111111111h:•■=111: 1111111111 111•11••••1111111K"" 
EMEIMMEMENWEEdi 

• 

`,No clima de depressão que a socie-
dalle brasileira está vivendo, era ine-
vítável que surgissem previsões se-
gundo as quais "em 1988, vamos ter 
saudades de 1987", numa insinuação 
dé: que os problemas econômicos se 
agravarão no ano que começa. Uma 

‘, comparação ampla entre o final de 
11186 e o fmal de 1987, no entanto, 
ajuda a verificar a correção, ou não, 
dessas previsões pessimistas. Ponto 

- põr ponto, eis o quadro da economia 
biisileira nos dois períodos em dis- 
cussão: 

Inflação — no final de 1986, com o 
prolongamento do período de conge-
ldnento do cruzado, havia perspecti-
VO de uma explosão inflacionária. 
desde outubro, principalmente, a 
prática do ágio e do mercado negro 
se ãlastrava por todos os setores, in-
dicando que mais cedo ou mais tarde 
os índices de inflação teriam que re-
fletira carestia real, e altíssima. Já 
em dezembro e janeiro a disparada 
inflacionária começava a ficar paten-
te, tendencia que se acentuaria no 
começo do segundo trimestre, diante 
do temor a novo congelamento, por 
parte das empresas. O quadro e radi-
calmente diferente, neste final de 
1987. Desde agosto/setembro que os 
pi'ëços vem sendo liberados, ou rea- 

: justados mensalmente, não há em 
resumo, preços "represados", que 
jiPiificassem uma explosão inflacio-
nária, como se observa no filial de 

' 1986 e início de 87. 
,Estatais — representavam amea-

çador foco inflacionário, como efei-
tos. duplo sobre o índice de preços, 
no'final de 1986. Primeiro, porque os 
preços de seus produtos e serviços 
(áço, petróleo, energia etc.) Estavam 
ou congelados ou violentamente de-
fasados, ampliando o "rombo" das  

empresas o que ampliava tambem o 
"rombo" do tesouro, com efeitos in-
flacionários a médio prazo. Segundo, 
porque se sabia que mais cedo ou 
mais tarde teriam que ser reajusta-
dos, com impacto direto sobre as ta-
xas de inflação. Nada disso ocorre 
este ano. 

A defasagem em relação aos deri-
vados do petróleo já foi totalmente 
corrigida, e há pequena defasagem, 
que vem sendo corrigida em "parce-
las mensais", para energia eletrica e 
telefone, ou mesmo o aço o inuco a 
paresentar ainda uma defasagem 
maior). 

Juros internacionais — com ten-
dencia de alta desde o final de 1986, 
entraram em escala no primeiro se-
mestre de 1987, agravando os custos 
financeiros das estatais brasileiras 
(responsáveis por 60% a 70% da dívi-
da externa nacional), isto é, causan-
do inflação aqui dentro. Começaram 
a cair, neste segundo semestre de 
1987, "desinflacionando". 

Petróleo — Também em alta no fi-
nal de 1986 e passando da barreira 
dos US$ 20 o barril nos primeiros 
meses ,de 1987. Depois os preços en-
traram em queda, e hoje o grande 
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- problema dos paises produtores é 
conseguir que os preços subam ao 
menos até a faixa dos US$ 18 o bar-
ril. Outro fator de "desinflação". 

Safras agrícolas — o segundo se-
mestre de 1986 foi fortemente pres-
sionado pela desorganização do abas-
tecimento de, alimentos e materias 
primas agrícolas, com violenta esca-
lada de preços. Contribuiram para 
isso tanto as quebras de safras de 
alguns produtos (feijão) como a for-
mação de estoques ou simples mano-
bras especulativas (carne, algodão,  

ntre 87 e 

milho). O primeiro trimestre de 1987 
ainda foi marcado pelas consequên-
cias desse quadro,. com pressões in-
flacionárias na área agrícola. 

Somente a partir do segundo tri-
mestre, com a colheita das novas sa-
fras, houve tendencia a estabilização 
relativa de preços, que persistiu até 
o final de 1987, e deverá manter-se 
em 1988. Há grandes estoques de "so-
bra" de milho e arroz, e previsão de 
safras recordes de feijão e soja, sem 
falar na sobi'a de leite e carne. 

Há portanto grande diferença en-
tre o início de 1987 e o de 1988, em 
relação as perspectivas inflacioná-
rias — e, felizmente; diferenças para 
melhor. Isto, está claro, quando se 
leva em conta apenas puramente 
economicos. Evidente, há 'também 
fatores políticos a serem considera-
dos, como a atuação do próprio Go-
verno, bastante desacreditado, a esta 
àltura. De qualquer forma, a existên-
cia de fatores econômicos mais favo-
ráveis pode até contribuir para um 
desempenho mais correto por parte 
dos governadores, com resultados 
melhores em 1988. 

Vale a pena torcer por isto — e por 
um melhor ano. 
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